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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,587
(+ 0,98%)

3/outubro 5,473

4/outubro                                  5,455

7/outubro 5,486

8/outubro                                 5,532

Bolsas
Na quarta-feira

1,18%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

4/10            7/10 8/10 9/10

131.791 129.962
1,03%
Nova York

Euro

R$ 6,112

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,75%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

CONJUNTURA

Seca e conta de luz 
pressionam inflação

Depois de recuar 0,02%, em agosto, IPCA acelera 0,44%, em setembro. Haddad minimizou: “daqui a pouco a chuva chega”

O
s efeitos da seca prolon-
gada foram precificados 
na inflação de setembro. 
Segundo os dados do Ín-

dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), divulga-
dos, ontem, pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o indicador acelerou para 
0,44% no mês, resultado impul-
sionado pelo aumento nos pre-
ços da energia elétrica residen-
cial e alta dos alimentos. 

A variação do IPCA ficou em li-
nha com as expectativas do mer-
cado, que esperava alta em torno 
de 0,45%. A principal influência 
do mês veio do grupo habitação, 
com alta de 1,80%, devido à mu-
dança da bandeira tarifária. De 
acordo com o gerente da pesqui-
sa do IBGE, André Almeida, o cus-
to da energia elétrica residencial 
passou de uma queda de 2,77%, 
em agosto, para alta de 5,36%, em 
setembro. “A mudança de bandei-
ra tarifária de verde em agosto, on-
de não havia cobrança adicional 
nas contas de luz, para vermelha 
patamar 1, por causa do nível dos 
reservatórios, foi o principal moti-
vo para essa alta”, explicou. 

A bandeira vermelha é aciona-
da quando o custo de produção 
de energia aumenta, o que pode 
acontecer por diversos motivos, 
como chuvas abaixo do previsto, 
que reduzem o armazenamento 
de água nos reservatórios das hi-
drelétricas. A bandeira tarifária 
vermelha foi acionada pela pri-
meira vez em setembro de 2024, 
no patamar 1, que acrescenta 
R$4,46 aproximadamente a ca-
da 100 kWh consumidos. 

Apenas a conta de luz exerceu 
sozinha um impacto de 0,21 pon-
to percentual na inflação geral de 
setembro. A aposentada Leonor 
Colares sentiu no bolso o impac-
to dessa mudança e também do 
maior consumo de energia. “Au-
mentou muito a conta de luz, 
sim, mas também usamos muito 
o ar-condicionado por causa do 
calor. Agora, vamos ter que  segu-
rar”, contou ao Correio. 

O segundo grupo com maior 
influência nos resultados do IP-
CA de setembro foi o de Alimen-
tação e bebidas, com inflação de 
0,50%. O custo dos alimentos em 
domicílio ficou em 0,56% mais 
caro, após dois meses seguidos 

de queda. Segundo a pesquisa 
do IBGE, esse resultado foi in-
fluenciado, em grande parte, pe-
lo aumento nos preços da carne 
bovina e de algumas frutas, co-
mo laranja, limão e mamão. Es-
ses alimentos também sofreram 
com o impacto sazonal da falta 
de chuvas. 

A servidora pública Thelma 
Santana, que costuma ir ao super-
mercado a cada duas semanas, 
precisou trocar produtos de me-
lhor qualidade por um mais bara-
to por causa do aumento dos pre-
ços. “As marcas que eu comprava, 
não compro mais, estou procu-
rando as mais baratas. As frutas 
e os legumes só tem como com-
prar as da época mesmo. Leite e 
carne, então, nem se fala”, comen-
tou. Ela também reclamou do au-
mento da conta de energia elétri-
ca. Antes, a família de Thelma pa-
gava por volta de R$ 100 na conta 
de luz, agora, com a mudança da 
bandeira tarifária, a conta fechou 
em R$ 239 no último mês. 

Choque de oferta 

A alta dos preços já era espera-
da por especialistas, que vinham 
alertando sobre o impacto da es-
cassez hídrica. O ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, afir-
mou que a alta dos preços em 
setembro está relacionada com 
um “choque de oferta” e se trata 
de pressões inflacionárias mo-
mentâneas. 

“A gente está com essa ques-
tão da seca. O IPCA demonstra 
claramente que os núcleos es-
tão bem comportados, mas que 
a seca está afetando dois preços 
importantes, energia e alimen-
tos”, disse. “É temporário, não 
é uma coisa que vai se estender 
no tempo. Daqui a pouco a chu-
va chega, e as coisas voltam ao 
normal, os preços voltam ao nor-
mal”, avaliou. 

O chefe da equipe econômica 
afirmou ainda que o Banco Cen-
tral precisa ter cautela ao definir 
a taxa básica da economia (Selic), 
e que a alta dos juros não reverte 
o impacto da estiagem. “Isso não 
tem a ver com juro, juro não faz 
chover”, enfatizou. “Isso tem que 
ser analisado [pelo Banco Cen-
tral] com a devida cautela, para 
não tomar uma decisão equivo-
cada em função de uma questão 
climática temporária, não é per-
manente”, emendou o ministro. 

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Para analistas, a resiliência da 
inflação ainda é um fator preo-
cupante a longo prazo. “Consi-
deramos que o cenário prospec-
tivo ainda é desafiador, devido à 
inflação de serviços persistentes 
e à aceleração nos preços ao pro-
dutor e nas proteínas”, destacou 
Alexandre Maluf, economista da 
XP Investimentos. 

Juros 

Em setembro, o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) aumen-
tou a taxa básica Selic em 0,25 pon-
to percentual, para 10,75% ao ano. 
Um dos fatores considerados para 
o início de um novo ciclo de alta 
dos juros foi a piora das estimati-
vas da inflação e a desancoragem 
das expectativas futuras. Em co-
municado, o colegiado responsá-
vel pelas decisões da política mo-
netária sinalizou que a janela se-
gue aberta para aumento dos ju-
ros na próxima reunião, marcada 
para novembro. 

A meta de inflação, estabeleci-
da pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) é de 3%, em 2024 e 
em 2025. A margem de tolerân-
cia para que ela seja considera-
da cumprida é de 1,5 ponto per-
centual para baixo ou para cima. 
Isso significa que a inflação acu-
mulada em 12 meses até setem-
bro, de 4,42%, e o indicador está 
cada vez mais perto do teto da 
meta, de 4,50%.

De acordo com o economista 
da CM Capital Matheus Pizzani, 
a inflação corrente segue incon-
dizente com a postura do BC em 
termos de condução de juros. “Evi-
dencia o fato de que a mesma não 
deve ser vista como principal ve-
tor de explicação e justificativa pa-
ra decisões futuras da instituição”, 
ponderou. Outros fatores destaca-
dos pelo Copom em sua última de-
cisão foram a resiliência na ativi-
dade econômica, pressões no mer-
cado de trabalho, além do hiato do 
produto positivo (economia cami-
nhando para consumir mais que a 
capacidade de produção). Segun-
do Pizzani, na próxima reunião do 
Copom deve prevalecer uma “con-
versão das expectativas” em dire-
ção ao centro da meta de inflação. 
“Nossa projeção atual aponta para 
um novo ajuste de 50 pontos-base 
na taxa Selic”, estimou. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Rosana Hessel

Após o Senado aprovar com 
folga o nome do futuro presi-
dente do Banco Central (BC), 
Gabriel Galípolo, o governo de-
ve indicar, agora, outros três di-
retores para a autoridade mo-
netária. O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou que 
os nomes dos indicados devem 
ser levados ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em breve. 
A expectativa é de que a sabati-
na da diretoria ocorra ainda em 
novembro.

As próximas diretorias vagas 
no BC são as de Carolina de Assis 
Barros (Relacionamento, Cidada-
nia e Supervisão de Conduta) e 
de Otávio Damaso (Fiscalização), 

além da de Política Monetária, 
hoje ocupada por Galípolo. 

Haddad afirmou ainda que 
existe uma intenção do governo 
em indicar mulheres para as no-
vas diretorias. “Temos, sim, essa 
preocupação com a questão de 
gênero no BC. Nós vamos, pri-
meiro, submeter os nomes ao 
presidente para depois levar ao 
senador Rodrigo Pacheco, presi-
dente do Senado, as indicações 
para que ele possa fixar uma da-
ta junto à CAE (Comissão de As-
suntos Econômicos) e depois ao 
plenário”, explicou.

Com os novos nomes, sete 
das oito diretorias — mais o pre-
sidente da autarquia —, serão 

indicados por Lula. Os manda-
tos têm duração de quatro anos. 
O ministro da Fazenda também 
comemorou a aprovação de Ga-
lípolo que, apesar de não ter si-
do uma surpresa, foi considera-
do um teste político ao nome le-
vado pelo governo. 

Autonomia

Essa será a primeira troca de 
comando do BC na era da au-
tonomia operacional, decretada 
em 2021. Para Haddad, a sabati-
na bem-sucedida e a aprovação 
com ampla margem demons-
tram uma maturidade institu-
cional. “Eu penso que foi muito 

saudável a maturidade com que 
a sabatina foi feita e a votação, 
muito expressiva. Penso que é 
um sinal de que institucional-
mente as coisas vão bem.”

O novo presidente do Banco 
Central, que assumirá em 2025, 
teve a maior votação para a pre-
sidência da autoridade monetá-
ria desde a indicação de Chico 
Lopes por Fernando Henrique 
Cardoso, em 1999. Galípolo teve 
66 votos favoráveis e 5 contra. No 
caso de Lopes, foram 67 votos a 
favor e 3 contrários.

O indicado de Lula substitui-
rá Roberto Campos Neto, que es-
tá no comando do BC desde 28 
de fevereiro de 2019. Indicado 

pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), colecionou críticas do go-
verno Lula, principalmente pelo 
alto patamar da taxa básica da 
economia (Selic). 

Questionado se o governo pa-
raria de criticar o Banco Central 
com a aprovação de Galípolo, 
Haddad disse que tem manti-
do uma “relação sempre mui-
to técnica” com a instituição. “A 
Fazenda e o BC conversam tec-
nicamente sobre esse tema, e 
nunca faltou respeito de parte a 
parte. Eles têm as considerações 
deles, eles têm as nossas. Mas 
tudo transcorre como em qual-
quer lugar do mundo”, acrescen-
tou o ministro. (RG)

Lula ainda tem três indicações para o BC neste ano
Temos, sim, essa 
preocupação com a 
questão de gênero 
no BC. Nós vamos, 
primeiro, submeter os 
nomes ao presidente 
para depois levar 
ao senador Rodrigo 
Pacheco, presidente  
do Senado”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda


